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Movimento Retilíneo Uniforme e Queda Livre

Aline M. P. Sousa (1) ), Ana Valesca de Lucena(1) , André Augusto Casemiro(1), Allan G. A. Caldas(1), Anderson  Lima Dias(1), Daniel  Taveira(1), Elionardo Martins da Silva(1), Euzivan Bernardo da Silva(1),  Iratanio Magnum Silva(1), Kleliton Kleber  Alves(1), Marlon Bento(1) , Mauro Kyotoku(3), Solon  Galdino Neto(1) . 

Centro de Ciências Exatas e da Natureza/Departamento de Física/PIBID

O Movimento Retilíneo Uniforme (MRU) e o Movimento Retilíneo Uniformemente Variado (MRUV) são os assuntos de Física mais ensinados, talvez mais memorizados e por que não afirmar, pouco compreendidos. Representa no primeiro caso um comportamento linear e no segundo quadrático. A grande dificuldade de entendimento do MRU, é que não existe no cotidiano, algo que naturalmente produza MRU. O automóvel em uma estrada bem asfaltada pode estar em MRU, mas este deve ser acelerado, devido à existência do atrito do pneu com o asfalto e da carroceria com o ar.

A razão básica da dificuldade, já detectada por pesquisadores na área de ensino de Física é que os alunos sempre associam, em geral, que toda a vez que existe um movimento, existe a aplicação de força. Assim, o cotidiano pouco auxilia na compreensão do MRU. Para superar esta dificuldade, modificamos um experimento usado na Olimpíada Brasileira de Física (OBF), ou seja, usando um parafuso “infinito” e uma arruela os alunos puderam verificar a existência do MRU do centro de massa e conseguimos uma maior compreensão do que seja este movimento. 

O MRUV pode ser associado cotidianamente à queda livre. Neste tipo de movimento o atrito de um objeto com o ar é considerado desprezível, mas como o movimento é extremamente rápido, a sua visualização não é observada. No caso da queda de uma folha lentamente no ar, o cotidiano atrapalha na interpretação do MRUV.

Um experimento de queda livre para interpretação do MRUV sempre exigiu equipamentos relativamente sofisticados, entretanto, a introdução de máquinas fotográficas digitais criou uma nova possibilidade para mostrar este movimento. 

Usamos um objeto em queda livre constituído de um circuito eletrônico oscilante, com uma freqüência relativamente alta de tal forma que imprima traços de luz em uma câmara digital com o obturador aberto, estes traços mostram claramente que a velocidade do corpo em queda livre aumenta à medida que passa o tempo, resultante da ação da aceleração da gravidade. 

Levamos o conjunto, máquina fotográfica e o circuito oscilante para as escolas e pedimos a participação dos alunos na realização do experimento. Observamos que os alunos ficaram impressionados com o resultado do experimento e acreditamos que os mesmos obtiveram uma noção muito melhor do fenômeno de queda livre dos corpos, um assunto que levou mais de mil anos para ser entendido pelo conhecimento humano.
________________________________________________________________________________________________________________________________________________________                       (1) Bolsista, (2) Voluntário/colaborador, (3) Orientador/Coordenador, (4) Prof. colaborador, (5) Técnico colaborador.


